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Resumo 

 

O presente trabalho busca entender a seca enquanto um risco ao desabastecimento 

hídrico à população do Rio Grande do Norte, para isso, o objeto deste trabalho é a atuação da 

Operação Carro-pipa no estado. O objetivo do trabalho é analisar a logística da Operação 

Carro-Pipa no RN, para isso utilizou-se a análise integrada de variáveis de número de 

caminhões por: municípios, população, volume de água; as quais geraram a cartografia em 

SIG que ajudou na análise, que como resultado tiveram 597 caminhões na operação que 

atendem cerca de 160 mil pessoas no estado potiguar.   
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Introdução  

Nos últimos anos o semiárido brasileiro vem passando por uma grande seca, isso se 

dar devido às alterações climáticas que torna os períodos chuvosos irregulares.  Resultando na 

escassez hídrica que coloca em risco a população que dependem de água para suas atividades. 

O semiárido é tradicionalmente uma região mais susceptível à escassez de chuva devido às 

condições topográficas da geomorfologia que cria fenômenos de barlavento, dando origem a 

irregularidade das chuvas, bem como as taxas de evaporação nos reservatórios que limitam o 

acesso à água. Além disso, há fatores climáticos de circulação global como o El Ninõ e 

condições sociais que contribuem para o evento da seca MARENGO (2008). 

Baseado nas concepções de Veyret (2017) e Almeida (2010) abordamos o cenário da 

seca em suas quatro dimensões: Perigo, que será representado pelos fatores ambientais da 

irregularidade do regime pluviométrico e insolação elevada, a Exposição será dada pelo 

número de pessoas que sofrem com a falta de água, Vulnerabilidade é dada pelo grau da em 

relação a sua adaptação as condicionantes da seca e a Capacidade de Resposta é dado pelo 

conjunto de técnicas utilizadas para atender de forma emergencial a população em colapso 

hídrico, que no caso o objeto de estudo é dada pela Operação Carro-pipa.  
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Objetivos 

O presente trabalho tem como objetivo geral analisar a logística da Operação Carro-

Pipa no RN, e como específicos: entender a origem e destino da capitação e distribuição da 

água e se há a saída de água do perímetro de uma bacia hidrográfica para outra. 

 Metodologia  

Os procedimentos teóricos foram dados por pesquisa bibliográfica, documental, 

jornalística e em banco de dados do Exército Brasileiro, O que subsidiou a problemática de 

estudo e das abordagens conceituais que foram usados no trabalho. Já os procedimentos 

empíricos basearam-se em escolha da área de estudo, tabulação dos dados acerca de número 

de caminhões por batalhão, número de caminhões por município, volume de água que saí do 

perímetro de uma bacia hidrográfica para outra, e número de pessoas atendidas pela operação. 

A partir da tabulação foram geradas tabelas e a espacialização cartográfica através de SIG, 

que subsidiaram a análise.  

 Resultados  

No quadro 1 é possível entender a dinâmica da Operação Carro-pipa no RN, dada pelo 

número de municípios, população atendida, número de caminhões e volume de água 

distribuída por cada entidade da Operação no RN. 

Quadro 1 – Dados tabulados da operação Carro-pipa no RN. 

Fonte: Exército Brasileiro (2017). 

Percebeu-se que os caminhões na Operação, que captam água de bacias hidrográficas 

com altos níveis de produção de água, assim sendo aduzidas para bacias intermitentes, cujas 

cidades estão em mais vulneráveis ao risco de desabastecimento.  

Considerações finais  

Considera-se que no RN, a Operação Carro-pipa é uma ferramenta de auxílio 

complementar ao abastecimento dos municípios vulneráveis a seca. Neste sentido, com a 

irregularidade das chuvas no estado, os mananciais baixaram os níveis e cada vez mais os 

caminhões tendem a captar água mais longe, no perímetro de outras bacias hidrográficas, 

levando água de um perímetro de uma bacia para outra através de caminhões. 

 

 

 

Nº de Municípios atendidos Nº Caminhões População atendida Água distribuída M³/Mês

Caern 153 2.836

1 BEC 27 165 29.418 23.739

17 GAC 44 91 53.473 36.666

7 BEComb 29 143 54.833 36.176

16 BIMtz 44 198 98.066 59.779

TOTAL 297 597 235.790 159.196
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